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A ma que virou bairro
EMiUA MAGALHÃES » REPÓRTERAMouraria é uma

rua com status de
bairro. Oficial

mente, e' apenas
um corredor em Nazaré que liga a

suas casas em estilo provinciano
lembram o passado. "É um dos
poucos lugares que consegue man
ter a tranqüilidade com o passar
dos anos", acredita Célia Nasci-

^  ̂ mento, 45 anos de vida e de bairro.
Rua Joana Angélica à Praça Duque A única agitação é nas noites de
ie Caxias. Para a maioria das pes- quinta-feira, quando o bar Coisa
ioas, porém, Mouraria é um con- Nossa e a sede do bloco Internacio

nais promovem noitadas de boê
mia.

junto de ruas com comércio de ci
dade grande e paz de interior. So
brados antigos, um quartel-general
e mangueiras centenárias de um
lado. Do outro, clínicas, lojas, sindi
catos e partidos políticos.

É que o "bairro" tem muitas
caras. Começa agitado, quase
como uma extensão do vaivém da
Z

Há quem se queixe também de
que a violência está chegando rapi
damente ao bairro. Depois das 18h,
muita gente deixa de sair de casa.
Alguns meninos de rua, abrigados
em um casarão abandonado em

a drrnZrS f-te à Igreja da Mma, cheira
le construção, leias de roupa e arti- cola e fazem assaltos. Os policiais!os"tivos, Ltórios e até um d" ^1 nao
-müo espírita. Na Rua das Man- providencia . reclama Ge^on Bra-

silgueiras, a poucos passos da Moura
ria, a concentração é de escolas. De
cadernos e mochilas nas mãos, os
estudantes dão um tom adolescente
ao bairro.

Mas na medida em que se en-

, 25 anos. Plantado bem no cen
tro da Praça Duque de Caxias, o
quartel funciona mais como um
símbolo da Mouraria de outras épo
cas. Na sua frente, um bonito jar
dim, enfeitado com canhões, e um

ra pelas ruas calçadas com parale- imponente busto em homenagem
epípedos, os moradores antigos e ao herói da guerra do Paraguai.

Lembranças alegram os moradores ^ tranqüUas sóficam aguadas tm mUes de festa do bloco Internacionais

♦ Personalidades
A Mouraria já foi moradia de perso
nalidades ilustres, O ex-governador
Antonio Carlos Magalhães morou na j
juventude era um casarão de dois an-1
dares cor-de-rosa na Rua das Man-|
gueiras, ao lado do Escola Estaduall
Teixeira de Freitas. No ano passado, ol
governo doou a casa reformada el
com nova pintura para servir de se-|
cretaria da escola. O terreno do quln-l

virou quadra de edites para
estudantes.

♦ Caymfni
A Rua da Bângala, uma pequena
viela escondida atrás do Quartel da 6'
Região Militar, também é um locai^
de celebridades. Os moradores con

tam que Dorival C^mmi nasceu lá.
na casa número 88. Segundo a ver
são popular, ele,voltou à rua há al
guns anos para tirar retrato do pré-
io. E mais; a atiiz negra Ruth de
Souza também morou na Bângala,

♦ Homenagem
O nome oficial da Bângala é Rua
Luiz Gama. Uma homenagem ao
primeiro advogado da Bahia
que, para variar, foi morador da rua.
Na casa em que nasceu, o predio n®
1, há uma placa em sua iiomena-
gem.

♦ Origem
Mouraria, de acordo com o Dicioná
rio Aurélio, significa "bairro onde
moram os mouros". Mouro, também
segundo o Aurélio, é sinônimo de
povo "infiel", sem religião, Nada
mais equivocado. Segundo os mora
dores antigts, a Mour^a sempre foi
reduto de famílias religiosas. Além da
Igreja e do Convento da Palma, há
um centro e^úila e uma Igreja pres
biteriana.

Visualizar a Mouraria há 40, vizinhança, numa grande festa em
50 anos pode ser um exercício de família. "O que unia as famílias
imaginação interessante. Primeiro, daqui não era simplesmente cania-
íeria preciso retirar todos os estabe- raÜagem,
iecimentos comerciais, bares, lan-
:honetes e escolas da rua. Nos so

mas amizade verda
deira", orgulha-se Teresa Muniz
Ferreira Caivalhal, 63 auos, nascida^  —- -- A W wv»* T

arados, moravam famílias grandes g criada na Rua da Mangueira^
3 respeitadas. Na frente do velho Teresa lembra que na infância
:iuartel, onde hoje é um estaciona- escorregou muito pelo corrimão da
mento, havia um coreto e um jar- escadaria do quartehgeneral, brin-
dim suspenso onde os casais passa- com os filhos do
vam as tardes namorando nos ban- comandante militar. O quartel,
quinhos. aliás, mobilizava a atenção das

Esta imagem aparentemente da ma. Das janelas das
distante está beni viva na memória assistiam aos milicos
de gente como ona praticando exercícios de cavalaria.
Castro Siva. Evitando revelar a i , , , . . . ,
idade (sua sobrinha-neta diz que ^
Ia já passou dos 80). dona Argen- "oite (com direito a orquestra de
'  ' . r.! 1Í177 9 traip a ripor). o rnUHiíinn

i jazz e traje a rigor), o cotidianona conta que foi morar na Moura-
•ia ainda "mocinha", em 1930. Na morno da vizinhança era quebriido

m
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EMIUAMAGALHAES ♦ REPÓRTERAMouraria é uma
rua com status de

bairro. Oficial

mente, é apenas
um corredor em Nazaré' que liga a
Rua Joana Angélica à Praça Duque
de Caxias. Para a maioria das pes
soas, porém, Mouraria é um con
junto de ruas com comércio de ci
dade grande e paz de interior. So
brados antigos, um quartel-general
e mangueiras centenárias de um
lado. Do outro, clínicas, lojas, sindi
catos e partidos políticos.

É que o "bairro" tem muitas
caras. Começa agitado, quase
como uma extensão do vaivém da

Joana Angélica. Casas de material
de construção, lojas de roupa e arti
gos decorativos, escritórios e até um
centro espírita. Na Rua das Man
gueiras, a poucos passos da Moura
ria, a concentração é de escolas. De
cadernos e mochilas nas mãos, os
estudantes dão um tom adolescente

ao bairro.

Mas na medida em que se en
tra pelas ruas calçadas com parale-
lepípedos, os moradores antigos e

suas casas em estilo provinciano
lembram o passado. "É um dos
poucos lugares que consegue man
ter a tranqüilidade com o passar
dos anos", acredita Célia Nasci
mento, 45 anos de vida e de bairro.
A única agitação é nas noites de
quinta-feira, quando o bar Coisa
Nossa e a sede do bloco Intemacio-

nais promovem noitadas de boê
mia.

Há quem se queixe também de
que a violência está chegando rapi
damente ao bairro. Depois das 18h,
muita gente deixa de sair de casa.
Alguns meninos de rua, abrigados
em um casarão abandonado em

frente à Igreja da Palma, cheiram
cola e fazem assaltos. "Os policiais
do quartel não lomarti nenhuma
providência", reclama Gerson Bra
sil, 25 anos. Plantado bem no cen
tro da Praça Duque de Caxias, o
quartel funciona mais como um
símbolo da Mouraria de outras épo
cas. Na sua frente, um bonito jar
dim, enfeitado com canhões, e um
imponente busto em homenagem
ao herói da guerra do Paraguai.

estudantes.

LcmbrânÇRS âlc^râm os mors. dores ^ calmas e tranqUUas só ficam agitadas nas noites de festa do bloco Internacionais

♦ Caymmí
A Rua da Bângala, uma pequena
viela escondida atrás do Quartel da
Região Militar, também é um loca!
de celebridades. Os moradores con

tam que Dorival Caymmi nasceu lá,
na casa número 88. Segundo a ver
são popular, ele. voltou à rua há al
guns anos para tirar retrato do pré
dio. E mais: a atriz negra Ruth de
Souza também morou na Bângala.

♦ Homenagem
O nome oficial da Bângala é Rua
Luiz Gama. Uma homenagem ao
primeiro advogado negro da Bahia
que, para variar, foi morador da rua.
Na casa em que nasceu, o prédio n®
1, há uma placa em sua homena
gem.

♦ Origem
Mouraria, de acordo com o Dicioná

rio Aurélio, significa "bairro onde
moram os mouros". Mouro, também

segundo o Aurélio, é sinônimo de
povo "infiel", sem religião. Nada
mais equivocado. Segundo os mora
dores antigos, a Mouraria sempre foi
reduto de famílias religiosas. Além da
Igreja e do Convento da Palma, há
um centro espírita e uma igreja pres
biteriana.

Visualizar a Mouraria há 40,
50 anos pode ser um exercício de
imaginação interessante. Primeiro,
seria preciso retirar todos os estabe
lecimentos comerciais, bares, lan
chonetes e escolas da ma. Nos so
brados, moravam famílias grandes
e respeitadas. Na frente do velho
quartel, onde hoje é um estaciona
mento, havia um coreto e um jar
dim suspenso onde os casais passa
vam as tardes namorando nos ban-

quinhos.
Esta imagem aparentemente

distante está bem viva na memória
de gente como dona Argentina de
Castro Siva Evitando revelar a
idade (sua sobrinha-fieta diz que
ela já passou dos 80), dona Argen
tina conta que foi morar na Moura
ria ainda "mocinha", em 1930. Na
época não havia nem calçamento
no bairro.

Mas a animação era total. O
Natal, a Páscoa, Santo Antônio e
São João eram motivo para colocar
mesas e cadeira^ia ma e reunir a

vizinhança, numa grande festa em
família. "O que unia as famílias
daqui não era simplesmente cama
radagem, mas amizade verda
deira", orgulha-se Teresa Muniz
Ferreira Carvalhal, 63 anos, nascida
e criada na Rua da Mangueira.

Teresa lembra que na infância
escorregou muito pelo corrimão da
escadaria do quartel-general, brin
cando de picula com os filhos do
comandante militar. O quartel,
aliás, mobilizava a atenção das
mocinhas da ma. Das janelas das
casas, elas assistiam aos miíicos
praticando exercícios de cavalaria.

Além dos bailes de sábados à

noite (com direito a orquestra de
jazz e traje a rigor), o cotidiano
momo da vizinhança era quebrado
por acontecimentos que geravam
comentários para o mês inteiro.
Como quando um bicheiro recebeu
em casa a visita de um importante
bispo. O acontecimento provocou
'rissonmtíQ: as beatas da Mouraria.Â
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